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Leitura do Segundo Livro dos Macabeus

Naqueles dias,

Judas Macabeu fez uma colecta entre os seus homens

de cerca de duas mil dracmas de prata

e enviou-as a Jerusalém,

para que se oferecesse um sacrifício de expiação

pelos pecados dos que tinham morrido,

praticando assim uma acção muito digna e nobre,

inspirada na esperança da ressurreição.

Porque, 

se ele não esperasse

que os que tinham morrido haviam de ressuscitar,

teria sido em vão e supérfluo orar pelos mortos.

Além disso, pensava na magnífica recompensa

que está reservada àqueles que morrem piedosamente.

Era um santo e piedoso pensamento.

Por isso é que ele mandou oferecer

um sacrifício de expiação pelos mortos,

para que fossem libertos do seu pecado.

Palavra do Senhor.
(nota: esta versão é um pouco mais curta que a do leccionário)

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Não queremos, irmãos, deixar-vos na ignorância

a respeito dos defuntos,

para não vos contristardes como os outros,

que não têm esperança.

Se acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou,

do mesmo modo, Deus levará com Jesus

os que em Jesus tiverem morrido.

Consolai-vos uns aos outros com estas palavras.

Palavra do Senhor.
ORAÇÃO DOS FIÉIS, NO CEMITÉRIO 
1 DE NOVEMBRO, ÀS 17H30

P- Irmãos caríssimos: supliquemos humildemente a Deus, Pai de misericórdia, pelos nossos irmãos que morreram na paz do Senhor, dizendo com toda a confiança:  

R/ Nós vos rogamos: ouvi-nos, Senhor!
· Perdoai-lhes, Senhor, os seus pecados. R.

· Aceitai, Senhor, as suas obras. R.
· Conduzi-os, Senhor, à vida eterna. R.
P- Oremos também por todos aqueles que estão de luto.

· Consolai-os, Senhor, na sua for e saudade. R.
· Confortai-os, Senhor, na sua solidão com a suavidade da vossa presença. R.
· Aumentai, Senhor, a sua fé e fortalecei a sua presença. R.
P- Oremos também por todos nós que ainda peregrinamos neste mundo.

· Fortalecei-nos e conservai-nos, Senhor, no vosso santo serviço. R. 

· Elevai, Senhor, o nosso coração, para que aspire sempre aos bens celestes. R.
P- Dignai-Vos, Senhor, ouvir propício as nossas orações, para que assim como se exalta a nosso fé ao confessarmos a ressurreição do Vosso Filho Unigénito, assim também se confirme a nossa esperança ao pedirmos a ressurreição dos vossos servos. Por nosso Senhor, Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!

Oração dos Fiéis, nas Missas do dia 2: às 08H00 19Hh00
P - Oremos a Cristo Nosso Senhor, que há-de transformar o nosso corpo miserável à semelhança do seu Corpo Glorioso, e aclamemo-l’O dizendo: 

R: Senhor, vós sois a ressurreição e a vida!

1. Cristo, Filho de Deus vivo, que ressuscitaste o vosso amigo Lázaro, ressuscitai para a vida eterna, todos os defuntos que redimistes com o vosso Sangue!

2. Cristo, consolador dos aflitos, que na morte do Jovem de Naim e da filha de Jairo, acorrestes compassivo a enxugar as lágrimas dos seus parentes e amigos, consolai também agora os que choram a morte dos seus entes queridos!

3. Cristo, Salvador dos homens, destruí em nosso corpo mortal o domínio do pecado, pelo qual merecemos a morte, para que em Vós alcancemos a vida eterna!

4. Cristo, Redentor do mundo, olhai com bondade para aqueles que não Vos conhecem e vivem sem esperança, para que também eles acreditem na ressurreição e esperem a vida eterna!

5. Cristo, Luz do Mundo, que, ao curar o cego de nascença, lhe destes a alegria de poder ver o vosso rosto, revelai o esplendor da vossa face aos fiéis defuntos que ainda não chegaram à luz da glória!

P- Dignai-Vos, Senhor, ouvir propício as nossas orações, para que assim como se exalta a nosso fé ao confessarmos a ressurreição do Vosso Filho Unigénito, assim também se confirme a nossa esperança ao pedirmos a ressurreição dos vossos servos. Por nosso Senhor...

Oração a seguir à Comunhão

“Um dia quebrarei todas as pontes 

que ligam o meu ser vivo e total, 

à agitação do mundo do irreal, 

E calma, subirei até às fontes. 

Irei até às fontes onde mora 

a plenitude, o límpido esplendor 

que me foi prometido em cada hora, 

E, na face incompleta do amor, 

irei beber a luz e o amanhecer,

irei beber a voz dessa promessa 

que, às vezes, como um voo, me atravessa, 

E nela cumprirei todo o meu ser!”

Sophia de Mello Breyner Andersen, 

Antologia. Porto: Figueirinhas, 1985, p. 37

